
Resumo 
Polygonaceae tem ampla distribuição no Brasil e foi registrada em diferentes domínios fitogeográficos. Os 
representantes desta família são reconhecidos por apresentar folhas simples, alternas e inteiras, caules e ramos 
com nós e entrenós bem delimitados e estípulas concrescidas que envolvem completamente o caule (ócrea). O 
presente trabalho teve como objetivo realizar o levantamento florístico e atualizar a distribuição geográfica das 
espécies de Polygonaceae ocorrentes no estado do Ceará. Para as análises morfológicas, descrições e elaboração 
dos mapas de distribuição foram consultadas coleções herborizadas e amostras obtidas em expedições de 
campo realizadas no período de março/2012 a maio/2015. As identificações foram baseadas em coleções-tipos 
e literatura especializada. No estado do Ceará foram registradas 13 espécies e quatro gêneros. Coccoloba (6) 
foi o mais representativo em número de espécies, seguido de Polygonum (5), Ruprechtia (1) e Triplaris (1). As 
espécies ocorrem predominantemente em ambientes mais secos como floresta estacional decidual (mata seca) 
e savana estépica (caatinga). Esta família constitui um importante componente da flora do Ceará, onde foram 
registrados 44% dos gêneros e 13,68% das espécies ocorrentes no país. Coccoloba parimensis, Polygonum 
acuminatum e Ruprechtia laxiflora constituem novas ocorrências para o estado.
Palavras-chave: distribuição, florística, Neotrópicos, Nordeste do Brasil.

Abstract 
Polygonaceae has wide distribution in Brazil and was recorded in different phytogeographic domains. The 
members of this family are known for their simple, alternate and entire leaves, stems and branches with well-
delimited nodes and internodes, and fused stipules (ochrea), which sheathe the whole stem. This study aimed 
carry out the floristic inventory and update the geographical distribution of Polygonaceae species that occur in 
Ceará state. Herbarium collections and samples collected at field expeditions between March/2012 and May/2015 
were used to morphological analysis, descriptions and preparation of distribution maps. The identifications were 
based on collections-types and specialized literature. In Ceará state, 13 species and four genera were registered. 
Coccoloba (6) is the most representative genus on species number, followed by Polygonum (5), Ruprechtia 
(1), and Triplaris (1). These species occur predominantly at drier environments, such as seasonal deciduous 
forest (mata seca), and stepic savannah (caatinga). This family is an important component of flora of Ceará, 
where were registered 44% of the genera and 13.68% of the species cited for Brazil. Coccoloba parimensis, 
Polygonum acuminatum e Ruprechtia laxiflora are new records for the Ceará state.
Key words: distribution, floristic, Neotropics, Northeastern Brazil.
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Introdução
Polygonaceae compreende 49 gêneros e 

1200 espécies (Sanchez et al. 2011), distribuídas 
principalmente em regiões temperadas do 

hemisfério Norte (Freeman & Reveal 2005). No 
Brasil ocorrem nove gêneros e 95 espécies com 
ampla distribuição em todos os estados e domínios 
fitogeográficos (BFG 2015). Coccoloba é o gênero 
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mais representativo (46 espécies) e também o que 
abrange o maior número de endemismo (Melo 
2003; BFG 2015). Das 29 espécies com ocorrência 
exclusiva no país, 26 (89,65%) pertencem a esse 
gênero (BFG 2015). 

Os representantes dessa família são facilmente 
reconhecidos por apresentar folhas simples, 
alternas e inteiras; caule articulado com nós e 
entrenós bem delimitados; estípulas concrescidas, 
que se fundem e envolvem completamente o caule 
acima da inserção da folha, formando uma estrutura 
denominada ócrea (Melo & França 2006, 2009). 
O hábito é variável, podendo ser desde arbóreo-
arbustivo (Coccoloba, Ruprechtia e Triplaris) 
a ervas (Polygonum e Rumex) (Melo & França 
2006, 2009).

A classificação de Polygonaceae ao longo 
do tempo divergiu entre os diferentes autores. Foi 
posicionada na ordem Polygonales juntamente 
com Illecebraceae por Hutchinson (1959). 
Posteriormente, Cronquist (1988) considerou 
apenas Polygonaceae em Polygonales. No entanto, 
com base em análises de DNA, Polygonaceae foi 
considerada como pertencente à Caryophyllales, 
tendo como grupo-irmão Plumbaginaceae (APG III 
2009; Souza & Lorenzi 2012). Em Polygonaceae 
são reconhecidas duas subfamílias caracterizadas 
principalmente pela presença (Polygonoideae) ou 
ausência (Eriogonoideae) de ócrea (Mabberley 
2008; Schuster et al. 2013). Destaca-se que 
Polygonoideae tem ampla distribuição na área 
de ocorrência da família (Mabberley 2008) 
e Eriogonoideae está restrita ao novo mundo 
(Kempton 2012).

Os representantes de Polygonaceae são 
ricos em flavonóides, terpenos, cumarina (Xiao 
et al. 2000; Yagi et al. 1994; Furuta et al. 1986), 
polifenóis e taninos e por isso, são usados na 
fabricação de pomadas, pílulas e supositórios 
encontrados no comércio farmacêutico (Jácome 
et al. 2004). No Brasil, algumas espécies de 
Polygonum são cultivadas e empregadas na 
medicina popular (Oliveira et al. 1991; Jácome et 
al. 2004).  Polygonum punctatum Elliott é utilizada 
como estimulante e diurético (Mentz et al. 1997); já 
P. hydropiperoides Michx e P. ferrugineum Wedd 
apresentam propriedades anti-inflamatório, anti-
hemorroidais e antidiarreica (Simões et al. 1986; 
Jácome et al. 2004). No Rio Grande do Sul, P. 
punctatum constitui uma planta muito importante 
na formação de matas ciliares, funcionando como 
obstáculos ao carreamento do solo (Deuner et al. 
2007). Espécies dos gêneros Triplaris, Ruprectia, 

Antigonum e Coccoloba são utilizadas como 
plantas ornamentais, na arborização de ruas, praças 
e parques (Souza & Lorenzi 2012).  

Para o Brasil, os principais trabalhos sobre os 
representantes de Polygonaceae foram realizados 
por Meisner (1855) na Flora Brasiliensis, que 
descreveu e comentou sobre a distribuição de 110 
espécies, das quais 51 espécies pertenciam ao 
gênero Coccoloba; Rizzini (1978) apresentou o 
estudo taxonômico de representantes de Coccoloba 
ocorrentes nas restingas brasileiras; e Melo 
(2003) que, ao revisar do gênero Coccoloba para 
o Brasil, listou 45 espécies, sendo 20 endêmicas. 
No ano seguinte, Melo (2004) listou 23 espécies 
de Coccoloba na Amazônia brasileira, onde são 
citadas seis novas ocorrências para o território 
brasileiro. BFG (2015), reconheceu 95 espécies 
para o Brasil das quais nove foram citadas para o 
estado do Ceará.   

Poucos estudos focaram os representantes 
de Polygonaceae no nordeste brasileiro. Dentre 
estes, destacamos os trabalhos de Melo (1998) 
que listou 21 espécies no semiárido da Bahia; 
Melo (2000) reconheceu 23 espécies para a Cadeia 
do Espinhaço, nos estados da Bahia e Minas 
Gerais, e Melo & França (2006) apresentaram o 
levantamento das espécies do semiárido, listando 
28 espécies. Especificamente para o Ceará, os 
representantes de Polygonaceae não constam nos 
levantamentos florísticos já realizados (Araújo 
et al. 2011; Silva et al. 2012; Loiola et al. 2015).

Considerando que o Herbário Prisco Bezerra 
possui uma coleção representativa de espécies 
de Polygonaceae coletadas em diferentes tipos 
de vegetação no território cearense e visando 
contribuir com o projeto “Flora do Ceará”, o 
presente trabalho objetivou inventariar e atualizar 
a distribuição geográfica das espécies ocorrentes no 
estado; bem como fornecer chaves de identificação, 
descrições, comentários e ilustrações que auxiliem 
no reconhecimento dos táxons.

Material e Métodos
Caracterização da área de estudo - O estado 

do Ceará, localizado na região Nordeste do 
Brasil, abrange uma área total de 148.825,6 
km2 e 184 municípios (IPECE 2013), sendo que 
aproximadamente 93% desse território estão 
inseridos no domínio semiárido. De acordo com 
Barreto et al. (2012) são reconhecidos três tipos de 
clima: Aw (clima tropical, com inverno seco), Cw 
(clima subtropical), havendo uma predominância 
em aproximadamente 80% do estado do tipo BSh 
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(clima semiárido). A temperatura média anual 
varia entre 24o a 26oC; a precipitação média 
anual está entre 600 a 1.500 mm, sendo as chuvas 
concentradas no primeiro semestre no ano, o que 
resulta na existência de uma estação chuvosa e 
outra seca (Santos et al. 2009).

Levantamento florístico - O estudo foi 
baseado em amostras obtidas em campo no período 
de março/2012 a maio/2015, além de consulta a 
coleções pertencentes aos herbários ALCB, ASE, 
EAC, ESA, CEPEC, HST, HVASF, HUEFS, MAC, 
MG, MOBOT, NY, RB, UEC, UFRN e UPCB, 
acrônimos de acordo com Thiers (continuamente 
atualizado). O material coletado foi herborizado 
seguindo as técnicas de Fidalgo & Bononi (1989) 
e depositado no Herbário Prisco Bezerra (EAC) da 
Universidade Federal do Ceará.

As identificações das espécies foram feitas 
com base em características morfológicas, por 
análise comparativa de exsicatas revisadas por 
especialistas e fotos de coleções-typus e ainda por 
consulta a bibliografias específicas (Howard 1961; 
Brandbyge 1986; Cialdella 1989; Melo 1998, 2000, 
2003; Pendry 2004; Melo & França 2006). 

As descrições das espécies foram baseadas 
principalmente em espécimes coletados em 

diferentes municípios cearenses. Destaca-se que 
foi feita a padronização nas descrições apenas 
entre espécies do mesmo gênero. Foram utilizadas 
as seguintes abreviaturas nas descrições: alt. 
(altura), ca. (cerca), compr. (comprimento) e veg. 
(vegetativo). 

A terminologia morfológica está de acordo 
com Radford (1974); a nomenclatura para os 
frutos seguiu Spjut (1994) e para a confirmação 
dos nomes dos táxons foi consultado o sítio IPNI 
(2015). Espécies exóticas não foram tratadas no 
presente trabalho.

As informações sobre habitat, hábito, 
períodos de floração e frutificação e nome 
vernacular foram obtidas das etiquetas das exsicatas 
ou durante as expedições em campo ou em literatura 
especializada. A distribuição geográfica dos táxons 
no Ceará foi indicada por meio de um sistema de 
quadrículas georreferenciadas (Fig. 1, Menezes et 
al. 2013). Quando não disponível nas etiquetas das 
exsicatas, foram utilizadas as coordenadas da sede 
dos municípios de acordo com o sítio do IBGE 
(<http://www.ibge.gov.br/home/>). As ilustrações 
foram feitas com o auxílio de estereomicroscópio 
com câmara clara acoplada. 

Para a vegetação, foi adotada a classificação 
do Manual Técnico da Vegetação Brasileira 
(IBGE 2012): savana (Cerrado), savana estépica 
(Caatinga/Carrasco), floresta estacional decidual 
(mata seca), floresta ombrófila densa (mata úmida) 
e floresta estacional semidecidual das terras baixas 
(mata de tabuleiro) e vegetação com influência 
marinha (restinga).

Resultados e Discussão
Foram reg is t radas  13  espéc ies  de 

Polygonaceae para o estado, distribuídas em quatro 
gêneros, sendo Coccoloba o mais representativo 
(C. laevis Casar., C. latifolia Lam., C. mollis 
Casar., C. obtusifolia Jacq., C. parimensis Benth., 
C. ramosissima Wedd.), seguido de Polygonum 
(P. acuminatum Kunth, P. ferrugineum Wedd., P. 
hispidum Kunth, P. hydropiperoides Michx., P. 
punctatum Elliott), Ruprechtia (R. laxifora Meisn.) 
e Triplaris (T. gardneriana Wedd.). 

Os representantes de Polygonaceae ocorrem 
preferencialmente em ambientes mais secos como 
floresta estacional decidual (mata seca) e savana 
estépica (caatinga), mas também foram registrados 
na floresta ombrófila densa (mata úmida), em 
vegetação com influência marinha (restinga), na 
floresta estacional semidecidual das terras baixas 
(tabuleiros litorâneos) e em savana (cerrado). 

Figura 1 – Divisão política do estado do Ceará com 
grade de coordenadas de meio grau.
Figure 1 – Political division of the state of Ceará with a half 
degree grid (A1-K6).



984 Tabosa, F.R.S. et al.

Rodriguésia 67(4): 981-996. 2016

Destaca-se que as espécies de Polygonum estão 
frequentemente associadas a áreas de mata ciliar. 
Algumas espécies foram registradas nas seguintes 
Unidades de Conservação (UCs) do Ceará: Parque 
Nacional (PARNA) de Ubajara, Área de Proteção 

Ambiental (APA) da Lagoinha, APA Lagamar 
do Cauípe, Parque Botânico do Ceará, Estação 
Ecológica (ESEC) de Aiuaba e Reserva Particular 
do Patrimônio Natural Ambientalista Francy 
Nunes.

Chave de identificação para os gêneros de Polygonaceae no Ceará

1.	 Ervas ou subarbustos; fruto diclésio; folhas lanceoladas...................................................2. Polygonum
1’.	 Árvore, arbustos ou lianas; fruto acrossarco ou samarídeo; folhas elípticas, oblongas, ovais, oval-

lanceoladas ou orbiculares, nunca lanceoladas.
2.	 Fruto acrossarco; ócrea persistente ou decídua; pétalas e sépalas morfologicamente semelhantes.	

.....................................................................................................................................1. Coccoloba
2’.	 Fruto pseudosamara; ócrea decídua; pétalas e sépalas morfologicamente distintas.

3.	 Ramos com medula fistulosa; pericarpo encoberto pelas sépalas.......................... 4. Triplaris
3’.	 Ramos com medula maciça; pericarpo não encoberto pelas sépalas................. 3. Ruprechtia

1. Coccoloba P. Browne, Civ. Nat. Hist. Jamaica: 
209. 1756. 

Árvore, arbusto ou liana. Ramos glabros ou 
pubescentes, estriados, com lenticelas. Folhas alternas, 
2–28 × 1–22 cm, elípticas, oblongas, orbiculadas ou 
ovais, ápice acuminado, agudo, arredondado ou 
obtuso, base aguda, arredondada, cordada, truncada 
ou obtusa, cartáceas a coriáceas, glabras, pubescentes 
a tormentosa, com ou sem glândulas punctiformes, 
margem plana ou revoluta; pecíolo curto (menor que 4 
cm compr.), glabro a tormentoso; ócrea tubular, ápice 
acuminado, persistente ou decídua, membranácea 
a coriácea, glabra ou pubescente. Inflorescências 
terminais ou laterais, tirsos simples ou ramificados, 
glabros a tormentosos; brácteas triangulares, glabras 
a pubescentes, membranáceas a coriáceas; ocréolas 
infundibuliformes, campanuladas ou tubulares, 

membranáceas a coriáceas, glabras a pubescentes. 
Flores andróginas, menores que 5 mm compr.; pétalas 
e sépalas morfologicamente semelhantes; perianto 
campanulado ou tubular; androceu com 7 a 8 estames; 
gineceu trígono. Fruto acrossarco, perianto frutífero 
membranáceo ou coriáceo, glabro.

Gênero neotropical com ocorrência na América 
Central e do Sul (Melo 2008). Está representado 
no Brasil por 46 espécies distribuídas em vários 
domínios fitogeográficos e tipos de vegetação (BFG 
2015). Merece destacar que segundo Spjut (1994), 
o fruto de Coccoloba é formado pelo perianto 
acrescente que se torna carnoso na maturação 
(acrossarco), sendo definido como antocarpo 
simples e indeiscente e caracterizado pelo pericarpo 
indiferenciado, envolvido pelo exocarpo derivado 
do perianto.

Chave de identificação para as espécies de Coccoloba no Ceará

1.	 Tirso ramificado.
2.	 Folha obovada, arredondada, raro oblonga; pecíolo, ócrea e inflorescência glabra........................ 	

.................................................................................................................... 1.2. Coccoloba latifolia
2’.	 Folha oval; pecíolo, ócrea e inflorescência pubescente a tomentosa............1.3. Coccoloba mollis

1’.	 Tirso simples.
3.	 Folha coriácea, com glândulas punctiformes, margem revoluta................... 1.1. Coccoloba laevis
3’.	 Folha membranácea a cartácea, sem glândulas punctiformes, margem plana.

4.	 Ócrea com glândulas punctiformes; perianto frutífero membranáceo, marcescente............... 	
........................................................................................................1.4. Coccoloba obtusifolia

4’.	 Ócrea sem glândulas punctiformes; perianto frutífero coriáceo, não marcescente.
5.	 Folhas com até 6 cm compr.; ocréolas tubulares, menores que 0,5 mm compr., margem 

truncada. Fruto 2–5 mm compr...........................................1.6. Coccoloba ramosissima
5’.	 Folhas maiores que 6 cm compr.; ocréolas infundibuliformes, maiores que 0,5 mm 

compr., margem bilobada. Fruto 0,6–1 cm compr................ 1.5. Coccoloba parimensis
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1.1. Coccoloba laevis Casaretto, Nov. Stirp. Bras. 
71. 1844.	 Figs. 1; 2a-b

Arbusto escandente ou liana. Ramos glabros, 
estriados, com lenticelas fusiformes a orbiculares, 
esbranquiçadas, medula maciça. Folhas 6,5–16 
× 3–11 cm, ovais, elípticas a oblongas, ápice 
arredondado, agudo ou obtuso, base cordada, 
margem revoluta, coriáceas, glabras; face adaxial 
com nervuras impressas, face abaxial com nervuras 
proeminentes e glândulas punctiformes; pecíolo 
0,8–2 cm compr., glabro, estriado, inserido na 
base da ócrea; ócrea 0,7–1,5 cm compr., levemente 
coriácea, glabra ou pubérula, sem glândulas 
punctiformes. Tirso simples, densifloro, eixo 
principal 12–19 cm compr., raque costada, pubérula; 
pedicelo inserido na ocréola; brácteas 0,5 mm 
compr., coriáceas, pubérulas; ocréolas ca. 2 mm 
compr., campanuladas, membranáceas, pubérulas, 
margem bilobada. Flor estaminada ca. 3 mm compr., 
perianto campanulado; flor pistilada e andrógina 
não observadas. Fruto ca. 1 cm compr.; perianto 
frutífero oval a globoso, coriáceo, glabro.
Material selecionado: Aquiraz, dunas próximo ao 
Rio Pacoti, 17.III.2006, fl., A.S.F. Castro 1705 (EAC). 
Cascavel, 28.II.2013, fr., L. Macedo (EAC 54627). 
Fortaleza, Dunas do Cocó, 8.VI.2013, fr., A.S.F. Castro 
2731 (EAC).

É uma espécie bem definida e pode ser 
facilmente reconhecida pelas folhas coriáceas, 
glabras, de base cordada e lenticelas esbranquiçadas 
nos ramos. É endêmica do Brasil, ocorrendo em 
todos os estados da região Nordeste e no Sudeste 
tem registro apenas no Espírito Santo (BFG 2015). 
No Ceará está associada às regiões de dunas, e foi 
registrada em vegetação com influência marinha 
(Fig. 1C7) e em floresta estacional semidecidual 
de terras baixas (Fig. 1D7). Coletada com flores 
em fevereiro e maio, e com frutos em fevereiro, 
julho, agosto e novembro. Popularmente conhecida 
como “mufumbo”.

1.2. Coccoloba latifolia Lamarck, Encycl. Met. 6: 
61, tab. 316, fig.4. 1804.	 Figs. 1; 2c-d

Árvore ou arbusto ereto, 5–12 m alt. Ramos 
glabros, estriados, com lenticelas esparsas, marrom 
ou enegrecidas, medula maciça. Folhas 10–27 × 
9–20,5 cm, obovadas, arredondadas, raro oblongas, 
ápice obtuso a acuminado, base cordada, margem 
plana, coriáceas; face adaxial com nervuras 
impressas, face abaxial com nervuras proeminentes, 
sem glândulas punctiformes, ambas as faces glabras; 
pecíolo 2–4 cm compr., glabro, canaliculado, 
inserido na base da ócrea; ócrea 2–3 cm compr., 

coriácea, glabra, margem obtuso-truncada, com 
glândulas punctiformes na base. Tirso ramificado, 
densifloro, eixo principal 4,5–18 cm compr., raque 
costada, glabra; pedicelo 1–2 mm compr.; brácteas 
ca. 0,5 mm compr., coriáceas, glabras; ocréolas ca. 
0,5 mm compr., campanuladas, coriáceas, glabras, 
margem truncada. Flor andrógina ca. 3 mm compr., 
perianto campanulado unido até a metade; flor 
pistilada e estaminada não observadas. Fruto ca. 
8 mm compr.; perianto frutífero oval, coriáceo, 
glabro.
Material selecionado: Aracati, 13.V.1983, fr., A. 
Fernandes et al. (EAC 12000, UEC). Barroquinha, ca. 
5 km, 1.VIII.2004, fr., França et al. 5067 (HUEFS). 
Cascavel, Sítio Camurim, 21.VII.1990, est., M.A. 
Figueiredo (EAC 17304). Caucaia, APA Lagamar do 
Cauípe, 8.X.2014, fl., F.R.S. Tabosa et al. 1 (EAC). 
Fortaleza, Cambeba, 23.V.2008, fr., M.F. Moro 572 
(EAC). Guaiúba, Barra, 3.IV.2004, fr., A.V. Vieira et al. 
7 (EAC). Pacatuba, Sítio do Pitaguari, 27.VII.1979, J.E. 
Paula 1225 (MG, NY). Paraipaba, APA da Lagoinha, 
19.XI.2004, fl., D.V. Azevedo 1 (EAC). São Gonçalo 
do Amarante, Pecém, 8.X.2008, fl. e fr., R.G. Ferreira 
15 (EAC).

Esta espécie pode ser confundida com 
Coccoloba mollis por compartilharem o mesmo 
tipo de inflorescência (tirso ramificado e densifloro) 
e ocréolas campanuladas. No entanto, podem ser 
facilmente distintas pelas seguintes características: 
Coccoloba latifolia tem folhas coriáceas (vs. 
cartáceas); ramos com medula maciça (vs. fistulosa); 
ramos com lenticelas marrom ou enegrecidas 
(vs. esbranquiçadas). Ocorre na Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname, Trinidad & Tobago e Venezuela 
(Howard 1959a, 1960). Em território brasileiro foi 
registrada em todos os estados da região Norte 
e em alguns da região Nordeste (CE, MA, PI, 
RN) (BFG 2015). Esta espécie ocorre no extremo 
norte do estado do Ceará, em áreas de vegetação 
com influência marinha (Fig. 1A1,B5,C6,D7,E8), 
floresta estacional semidecidual das terras baixas 
(Fig. 1C6,C7), floresta estacional decidual (Fig. 
1C6), savana (Fig. 1C6,C7) e savana estépica 
(Fig. 1C6,D6). Coletada com flores em março, 
julho, setembro, outubro e novembro, e com frutos 
em janeiro, abril, maio, julho, agosto, setembro e 
novembro. Teve registro nas seguintes UCs: APA da 
Lagoinha e Parque Botânico do Ceará. É conhecida 
popularmente como “coaçú” ou “pajeú”.

1.3. Coccoloba mollis Casaretto, Nov. Stirp. Bras. 
8: 72. 1844.	 Figs. 1; 2e-g

Árvore ou arbusto ereto, 4–16 m alt. Ramos 
glabros, estriados, com lenticelas oblongas, 
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Figura 2 – a-b. Coccoloba laevis Casar. (A.S.F. Castro 1705) – a. folha, pecíolo e ócrea; b. fruto. c-d. Coccoloba latifolia Lam. 
(R.G. Ferreira 15) – c. folha, pecíolo e ócrea; d. fruto. e-g. Coccoloba mollis Casar. (A. Fernandes et al. s.n. - EAC 16037) 
– e. folha, pecíolo e ócrea; f. flor pistilada; g. fruto. h-i. Coccoloba obtusifolia Jacq. (A.S.F. Castro 685) – h. folha, pecíolo e 
ócrea; i. fruto. j-l. Coccoloba ramosissima Wedd. (A.S.F. Castro 1470) – j. folha, pecíolo e ócrea; k. flor andrógina; l. fruto.
Figure 2 – a-b. Coccoloba laevis Casar. (A.S.F. Castro 1705) – a. leaf, petiole and ochrea; b. fruit. c-d. Coccoloba latifolia Lam. (R.G. Ferreira 
15) – c. leaf, petiole and ochrea; d. fruit. e-g. Coccoloba mollis Casar. (A. Fernandes et al. s.n. - EAC 16037) – e. leaf, petiole and ochrea; f. pistillate 
flower; g. fruit. h-i. Coccoloba obtusifolia Jacq. (A.S.F. Castro 685) – h. leaf, petiole and ochrea; i. fruit. j-l. Coccoloba ramosissima Wedd. (A.S.F. 
Castro 1470) – j. leaf, petiole and ochrea; k. androgynous flower; l. fruit.
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esbranquiçadas, medula fistulosa; ramos apicais 
pubescentes. Folhas 6–20 × 3,5–13 cm, oval, 
ápice agudo a acuminado, base cordada, raro 
truncada, margem plana, cartáceas; face adaxial 
glabra a pubescente, face abaxial com nervuras 
proeminentes, pubescente a tormentosa; pecíolo 
1–3,5 cm compr., pubescente a tormentoso, inserido 
na base da ócrea; ócrea 2–5 cm compr., cartácea, 
pubescente a tormentosa, margem obtuso-truncada, 
sem glândulas punctiformes. Tirso ramificado, 
densifloro, eixo principal 4,5–18,5 cm compr., raque 
costada, tormentosa; brácteas 1–1,5 cm compr., 
coriáceas, pubescentes; ocréolas ca. 2 mm compr., 
campanuladas, membranáceas, pubescentes, 
margem bilobada. Flor com perianto tubular, 
pubérulo, aberto acima de 1/2; flor estaminada ca. 
3 mm compr.; flor pistilada ca. 4 mm compr.; flor 
andrógina não observada. Fruto ca. 1 cm compr.; 
perianto frutífero oval, coriáceo, glabrescente, com 
pontuações esverdeadas. 
Material selecionado: Camocim, Jatobá, 8.IX.2005, 
fr., A.S.F. Castro 1615 (EAC). Caucaia, Camará, 
14.X.2012, fl., A.S.F. Castro 2666 (EAC). Crato, Sítio 
Fundão, 10.VIII.1993, est., M.A. Figueiredo et al. 
(EAC 20031). Jardim, 12.XII.2012, fr., R.A. Silva 2413 
(HVASF). Meruoca, 16.IX.1989, fl., A. Fernandes et 
al. (EAC16037). Missão Velha, próximo ao Parque 
Arajara, 18.VIII.2011, est., E. Melo 10285 (HUEFS, RB). 
Mulungu, 19.VIII.2001, fl., A.S.F. Castro 1025 (EAC). 
Santana do Cariri, margem de rio, 25.III.1936, fl., P. 
Luetzelburg 25838 (EAC). Ubajara, Parque Nacional de 
Ubajara, 26.VIII.1999, fl., F.S. Cavalcanti 567 (EAC). 
Em local não determinado, serra de Baturité, X.1937, 
J.E. Leite 511 (RB).

Como citado anteriormente, Coccoloba mollis 
é próxima de C. latifolia e estas espécies podem 
ser distintas por um conjunto de características. 
C. mollis tem folhas cartáceas (vs. coriáceas); 
ramos com medula fistulosa (vs. maciça) e ramos 
com lenticelas esbranquiçadas (vs. marrom ou 
enegrecidas). Merece destacar que entre as espécies 
ocorrentes no Ceará, C. mollis é a única que 
possui ramos apicais pubescentes, sendo esta uma 
característica marcante para distingui-la das demais 
espécies do gênero. Ocorre na Bolívia, Equador, 
Guiana Francesa, Peru e Suriname (Howard 1961). 
No Brasil tem registro nas regiões Norte (AC, AM, 
AP, RO, RR, TO), Nordeste (AL, BA, CE, MA, PB, 
PE, PI), Centro-Oeste (GO, MS, MT) e Sudeste 
(MG, RJ, SP) (BFG 2015). No Ceará foi registrada 
em áreas de floresta estacional semidecidual das 
terras baixas (Fig. 1A2), floresta estacional decidual 
(Fig. 1C3,J4,J5,K5), floresta ombrófila densa (Fig. 
1C2,D6) e savana estépica (Fig. 1C6,J5). Coletada 

com flores em março e de agosto a outubro, e com 
frutos em setembro e dezembro.  Foi registrada 
no PARNA de Ubajara. Popularmente conhecida 
como “coaçú”.

1.4. Coccoloba obtusifolia Jacquin, Enum. Pl: 
19.1760.	 Figs. 1; 2h-i

Arbusto ereto, 1,2–3 m alt. Ramos glabros, 
estriados, com lenticelas oblongas a orbiculares 
alvas, medula maciça. Folhas 2,5–10 × 1,5–5,5 cm, 
elípticas, ápice agudo a obtuso, raro arredondado, 
base aguda, margem plana, cartáceas, face adaxial 
com nervuras impressas, face abaxial com nervuras 
proeminentes, glabra ou com tricomas na axila das 
nervuras; pecíolo 0,5–1 cm compr., glabro, inserido 
abaixo da base da ócrea; ócrea 0,5–1 cm compr., 
membranácea, margem obtuso-truncada, com 
glândulas punctiformes. Tirso simples, densifloro, 
eixo principal 3,5–10 cm compr., raque costada, 
glabra; brácteas 0,5–1 mm compr., membranáceas, 
glabras; ocréolas ca. 2 mm compr., campanuladas, 
membranáceas, glabras, margem bilobada. Flor 
estaminada ca. 2 mm compr., perianto campanulado; 
flor andrógina e pistilada não observadas. Fruto ca. 
6 mm compr.; perianto frutífero oval, membranáceo, 
marcescente, glabro. 
Material selecionado: Caucaia, Parque Botânico do 
Ceará, 18.I.2003, est., F.J.F. Araújo (EAC 32310). Ib., 
BR-020, anel viário, 31.III.1996, fl., A.S.F. Castro (EAC 
24889). Fortaleza, Siqueira, 3.IV.2004, fl. e fr., A.S.F. 
Castro 1471 (EAC). Itaitinga, BR - 116, margem do rio 
Pacoti, 18.IV.1999, fl. e fr., A.S.F. Castro 685 (EAC). 
Quixadá, Fazenda Iracema, 2.IV.1976, fl., A. Fernandes 
(EAC 2713). São Gonçalo do Amarante, Carapeba, 
margem do rio São Gonçalo, 11.II.2002, fl., A.S.F Castro 
1166 (EAC). 

Coccoloba obtusifolia é semelhante a C. 
ramosissima em relação ao aspecto geral dos 
ramos (glabros, estriados, com lenticelas oblongas 
a orbiculares, com medula maciça), no entanto 
C. obtusifolia apresenta tirso densifloro (vs. tirso 
laxifloro) e com 3,5–10 cm compr. (vs. 1,5–3,5 
cm compr.); pecíolos curtos (vs. 2–3 compr.) e 
ócreas reduzidas, com até 1 cm compr. (vs. 3–5 mm 
compr.). Ocorre na Colômbia e Venezuela (Howard 
1961). No Brasil foi coletada nas regiões Nordeste 
(AL, BA, CE, MA, PI) e Centro-Oeste (MS, MT) 
(BFG 2015). No Ceará, está geralmente associada 
a áreas de vegetação com influência marinha (Fig. 
1C6,D6), mata ciliar (Fig.  1C6) e savana estépica 
(Fig. 1E6). Coletada com flores de fevereiro a 
abril, e com frutos somente no mês de abril. Foi 
registrada no Parque Botânico do Ceará. Conhecida 
popularmente como “cipó-do-rio”.
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1.5. Coccoloba parimensis Bentham in Hooker, 
London J. Bot. 4: 626. 1845 (Fig. 1).

Arbusto escandente ou liana, 2–5 m 
alt. Ramos glabros, estriados, com lenticelas 
arredondadas,  marrom, inconspícuas, medula 
maciça. Folhas 9–15,5 × 5,5–7,5 cm, ovais a 
oblongo-ovais, ápice acuminado, base levemente 
cordada a truncada, margem plana, cartáceas; 
face adaxial com nervuras impressas, face 
abaxial com nervuras proeminentes, glabra ou 
com tricomas nas axilas das nervuras; pecíolo 
1,5–2 cm compr., glabro, estriado; ócrea 2–4 
cm compr., membranácea, glabra, decídua, 
sem glândulas punctiformes. Tirso simples, 
densifloro, eixo principal 3,5–5 cm compr., 
raque pubérula; brácteas escamiformes muito 
menores que as ocréolas; ocréolas 2 mm compr., 
infundibuliformes membranáceas, glabras, 
margem bilobada. Flor não observada. Fruto 7–8 
mm compr.; perianto frutífero oval, coriáceo, 
glabro. 
Material examinado: Guaramiranga, Sítio Sininbu, 
11.II.2003, fr. ,  A. Silveira et al.  729  (EAC). 
Guaramiranga, Sitio Arvoredo, 18.XII.2002, est., A. 
Silveira et al. 464 (EAC).

Espécie bem delimitada e pode ser reconhecida 
principalmente pela ócrea membranácea e decídua 
e, ocréolas infundibuliformes com margem 
bilobada. Ocorre na Guiana, Guiana Francesa, 
Panamá, Peru e Venezuela (Howard 1959b, 1961). 
No Brasil, tem registro nas regiões Norte (AM, 
AP, PA, RO, RR), Nordeste (AL, BA, MA, PE, 
SE), Centro-Oeste (GO, MS, MT) e Sudeste (ES, 
RJ, SP) (BFG, 2015). No Ceará foi encontrada 
apenas em área serrana, associada à floresta 
ombrófila densa (Fig. 1D6) no maciço de Baturité. 
Com base na Lista de Espécies da Flora do Brasil 
(BFG 2015) constitui nova referência para o 
Ceará. Coletada com frutos em fevereiro e junho. 
É conhecida popularmente como “cipó de fogo”.

1.6. Coccoloba ramosissima Weddell, Ann.Sci. 
Nat. 3(13): 258. 1850.	 Figs. 1; 2j-l

Arbusto ereto, 2–5 m alt. Ramos glabros, 
estriados, com lenticelas oblongas a orbiculares, 
alvas, medula maciça. Folhas 2–5,5 × 1–2,5 cm, 
elípticas a oblongas, raro oblongo-lanceoladas, 
ápice agudo a obtuso, raro arredondado, base 
obtusa, arredondada ou levemente cordada, 
margem plana, cartáceas, glabras; face adaxial 
com nervuras impressas, face abaxial com nervuras 
levemente proeminentes, glabra; pecíolo 2–3 mm 
compr., glabro ou pubérulo, inserido na base da 
ócrea; ócrea 3–5 mm compr., membranácea, 

glabra ou pubérula, margem obtuso-truncada, sem 
glândulas punctiformes. Tirso simples, laxifloro, 
eixo principal 1,5–3,5 cm compr., raque costada, 
pubérula; pedicelo 3–4 mm compr.; brácteas 
menores que 0,5 mm compr.; ocréolas menores 
que 0,5 mm compr., tubulares, membranáceas, 
glabras, margem truncada. Flor andrógina ca. 3 
mm compr., perianto campanulado; flor pistilada e 
estaminada não observadas. Fruto 2–5 mm compr.; 
perianto frutífero globoso, coriáceo, glabro.
Material  examinado selecionado: Aquiraz, 
31.III.1978, fl., C. Lineu (EAC 4380). Aracati, 
Canoa Quebrada, 17.IV.2005, E. Melo 3828 (CEPEC, 
HUEFS). Beberibe, Morro Branco, 7.I.1977, fl., A. 
Fernandes et al. (EAC 3076). Camocim, Parazinho, 
13.III.1978, bot., S.V. Filho 10 (RB). Caucaia, Parque 
Botânico do Ceará, 3.II.1996, fl., A.S.F. Castro (EAC 
24888). Eusébio, Guaribas, 21.III.2004, fl., A.S.F. 
Castro 1470 (EAC). Fortaleza, 16.VI.1955, fr., A. 
Ducke (EAC 1181). Iguape, Sítio Curraleiro, 28.I.2009, 
fl., E. Silveira (EAC 44519). São Gonçalo do Amarante, 
Pecém, Sítio Bom Jesus, 6.IV.2008, fr., M.F. Moro et 
al. 372 (EAC). 

Coccoloba ramosissima é uma espécie 
bem definida em comparação às demais espécies 
registradas no estado por apresentar folhas 
(2–5,5 cm compr.), inflorescências (1,5–3,5 cm 
compr.) e ocréolas (menores que 0,5 mm compr.) 
de dimensões reduzidas. É endêmica do Brasil, 
ocorrendo nas regiões Norte (PA), Nordeste (BA, 
CE, MA, PB, RN) e Sudeste (ES, RJ) (BFG 2015). 
No Ceará está associada às regiões costeiras, 
e foi registrada em vegetação com influência 
marinha (Fig. 1A2,C7,D7,E8) e floresta estacional 
semidecidual das terras baixas (Fig. 1C6,C7). 
Coletada com flores entre os meses de janeiro a 
maio, e com frutos em abril e junho. Foi registrada 
no Parque Botânico do Ceará. Popularmente 
conhecida como “carrasco” e “pixaim”.

2. Polygonum L., Sp. Pl. 1: 359. 1753.
Ervas ou subarbustos anuais ou perenes, 

ramos glabros ou híspidos. Folhas alternas, 
inteiras, lanceoladas, ápice agudo, acuminado 
ou atenuado, base aguda, obtusa, decurrente ou 
atenuada, membranáceas, glabras ou estrigosas, 
com ou sem pontuações glandulares marrons, 
amarelas ou opacas, margem ciliada ou estrigosa; 
pecíolo estrigoso, híspido ou pubescente; ócrea 
cilíndrica, membranácea, glabra, vilosa, híspida 
ou estrigosa, persistente, margem ciliada, híspida 
ou setosa. Inflorescências tirsos racemosos, bi ou 
tri-ramificados, densifloros ou laxifloros. Flores 
bissexuais envolvidas por ócreolas, cônicas, 
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membranáceas, geralmente glabras, margem 
ciliada, glabra ou estrigosa; perianto 4–5 partido; 
androceu com 5–8 estames; gineceu bi ou tri-
carpelar, estilete 2–3 partido, estigma capitado. 
Fruto diclésio; perianto frutífero membranáceo, 
persistente; pericarpo trígono ou lenticular, liso, 
brilhante. 

Segundo a classificação de Spjut (1994) 
o fruto de Polygonum é denominado diclésio, 

conceituado por ser fruto seco, indeiscente, com 
semente aderida ao pericarpo e perianto frutífero 
marcescente.   

Este gênero, que compreende cerca de 200 
espécies, tem ampla distribuição e foi registrado na 
Ásia e em todo o continente americano (Cialdella 
& Bandbyge 2001). No Brasil está representado 
por 16 espécies, distribuídas em todos os domínios 
fitogeográficos (BFG 2015). 

Chave de identificação para as espécies de Polygonum no Ceará

1.	 Tirsos densifloros; pedúnculos pubescentes; pericarpo lenticular.
2.	 Ócrea híspida com margem truncada e franjada; pecíolo 1–4,8 mm compr.................................... 	

................................................................................................................. 2.3. Polygonum hispidum
2’.	 Ócrea glabra ou vilosa com margem truncada não franjada; pecíolo 5–10 mm compr.

3.	 Ócrea ferrugínea; ócreas e ocréolas com margem glabra, raro ciliada.................................... 	
.................................................................................................... 2.2. Polygonum ferrugineum

3’.	 Ócrea esverdeada; ócreas e ocréolas com margem estrigosa................................................... 	
.................................................................................................... 2.1. Polygonum acuminatum

1’.	 Tirsos laxifloros; pedúnculos glabros; pericarpo trígono.
4.	 Folhas com pontuações brancas e opacas; perianto frutífero e ócrea sem glândulas punctiformes.	

......................................................................................................2.4. Polygonum hydropiperoides
4’.	 Folhas, perianto frutífero e ócrea com glândulas punctiformes marrons......................................... 	

...............................................................................................................2.5. Polygonum punctatum

2.1. Polygonum acuminatum Kunth, Nov. Gen. et 
Sp. Pl. 2:  178. 1817.	 Figs. 1; 3a-c

Erva ou subarbusto, até 1,5 m alt. Ramos 
estriados, glabros, enegrecidos. Folhas 16–17 × 
1,5–2 cm, lanceoladas, ápice atenuado, base obtusa, 
estrigosa, margem ciliada; pecíolo ca. 5 mm compr., 
pubescente; ócrea 0,2–5,5 cm compr., pubescente, 
margem com tricomas setosos de até 3 cm compr., 
esverdeada. Tirso 2–8 cm compr., densifloro; 
pedúnculos 0,5–5,5 cm compr., pubescentes; ocréolas 
2–4 mm compr., glabrescentes, margem estrigosa. 
Flor 3–4 mm compr.; perianto amarelo; glândulas 
nectaríferas desenvolvidas, amarelas. Fruto 2–3 mm 
compr.; perianto frutífero sem glândulas; pericarpo 
lenticular, convexo, liso, enegrecido.
Material selecionado: São Benedito, 11.V.2011, fl. e fr., 
H.H.S. Gonzalez et al. 12 (EAC). Ubajara, 7.XI.2007, fl., 
L.Q. Matias 539 (EAC).

Polygonum acuminatum é uma espécie bem 
definida e facilmente reconhecida pelos ramos 
estriados e enegrecidos, e pela presença de tricomas 
setosos de até 3 cm de compr. na margem da ócrea. 
Registrada na América Central e América do Sul, 
com ocorrência confirmada no Brasil, Bolívia, 
Paraguai, Uruguai e Argentina (Cialdella 1989). 
Tem registro em quase todos os estados do Brasil 
e constitui nova ocorrência para o estado do Ceará 

(BFG 2015). Em território cearense tem distribuição 
restrita à porção extremo oeste do estado. Foi 
registrada apenas em dois municípios localizados 
no planalto da Ibiapaba em floresta estacional 
decidual (Fig. 1C2,D2). Coletada com flores em 
maio e novembro, e com frutos em maio. Conhecida 
popularmente como “fumo-bravo”.

2.2. Polygonum ferrugineum Weddell., Ann. Sci. 
Nat. 3, 13: 252. 1849.	 Figs. 1; 3d-f

Erva ou subarbusto, até 70 cm alt. Ramos 
glabros, glabrescentes ou pubescentes. Folhas 7,5–26 
× 1,5–4,5 cm, lanceoladas a oval-lanceoladas, ápice 
acuminado ou atenuado, base decurrente a atenuada, 
margens e nervuras estrigosas, com glândulas 
punctiformes marrom-amareladas em ambas as faces 
da folha; pecíolo 5–10 mm compr., viloso a estrigoso; 
ócrea 1–3,5 cm, glabra a vilosa, margem glabra, raro 
ciliada, truncada, plana, ferrugínea. Tirso 3–7,5 cm 
compr., densifloro; pedúnculos 0,5–4,5 cm compr., 
pubescentes; ocréolas 2–4 mm compr., margem 
glabra, raro ciliada. Flor 3–4 mm compr.; perianto 
róseo ou raro branco, glândulas nectaríferas pouco 
desenvolvidas, esbranquiçadas.  Fruto ca. 3 mm 
compr., perianto frutífero com pontos glandulosos 
esparsos; pericarpo lenticular, ligeiramente côncavo, 
marrom. 



990 Tabosa, F.R.S. et al.

Rodriguésia 67(4): 981-996. 2016

Figura 3 – a-c. Polygonum acuminatum Kunth (H.H.S Gonzales 12) – a. ramo com fruto e ócrea; b. fruto; c. flor. d-f. 
Polygonum ferrugineum Weddell – d. ramo, folha e ócrea (L.R.O. Normando 298); e. fruto (A.J.S. Rangel s.n. - EAC 
54022); f. flor (L. Ibiapina-Santos 02). g-i. Polygonum hispidum Kunth (L. W. Lima-Verde 361) – g. ramo com ócrea; 
h. fruto; i. flor. j-l. Polygonum hidropiperoides Michaux (P. Martins & E. Nunes s.n. - EAC 8999) – j. ramo com ócrea; 
k. fruto; l. flor. m-o. Polygonum punctatum Elliott (A. Fernandes s.n. - EAC 1546) – m. ramo e ócrea; n. fruto; o. flor.
Figure 3 – a-c. Polygonum acuminatum Kunth (H.H.S Gonzales 12) – a. branch with fruit and ochrea; b. fruit; c. flower. d-f. Polygonum 
ferrugineum Weddell – d. branch, leaf and ochrea (L.R.O. Normando 298); e. fruit (A.J.S. Rangel s.n. - EAC 54022); f. flower (L. Ibiapina-
Santos 02). g-i. Polygonum hispidum Kunth (L. W. Lima-Verde 361) – g. branch and ochrea; h. fruit; i. flower. j-l. Polygonum hidropiperoides 
Michaux (P. Martins & E. Nunes s.n. - EAC 8999) – j. branch and ochrea; k. fruit; l. flower. m-o. Polygonum punctatum Elliott (A. Fernandes 
s.n. - EAC 1546) – m. branch and ochrea; n. fruit; o. flower.

0,
5 

m
m

1 
m

m

1 
m

m 1 
m

m

1 
m

m

1 
m

m

1 
m

m
1 

m
m

1 
m

m

1 
m

m

8 
m

m

12
 m

m

16
 m

m

16
 m

m

1 
cm

a

b

c
d

ef

g h

i

jk

l

n
m

o



Polygonaceae no estado do Ceará, Brasil

Rodriguésia 67(4): 981-996. 2016

991

Material selecionado: Aiuaba, Boqueirão das 
Porteiras, 15.VII.1980, fl. e fr., M.A. Figueiredo 
(EAC 8883). Araripe, Lagoa Seca, 4.XII.1971, D. 
Andrade-Lima (ASE 1362). Aratuba, 18.X.1990, 
fl. e fr., E. Nunes et al. (EAC 7132, UFRN 559, 
UPCB 20203). Aurora, 21.XI.2013, fl. e fr., A.J. 
Ranjel 09 (EAC). Caucaia, APA Lagamar do Cauípe, 
27.VIII.2008, fl. e fr., D.J.L. Sousa et al. 74 (EAC). 
Crato, 15.XII.2011, fl. e fr., A.J. Rangel (EAC 54022). 
Fortaleza, 6.VIII.1981, fl. e fr., J.M.M. Parente (EAC 
10664). Iguatu, 16.V.2010, fl. e fr., L.R.O. Normando 
et al. 298 (EAC). Jati, Açude Atalho, 24.III.2010, A.P. 
Fontana 6585 (HUEFS, HVASF). Juazeiro do Norte, 
13.V.2003, fr., L.Q. Matias 422 (EAC). Maracanaú, 
Lagoa do Jari, 19.V.1996, bot., A.S.F. Castro 169 
(EAC). Maranguape, São Benedito, fr., A.S.F. Castro 
377 (EAC). Milagres, Riacho dos Porcos, 6.VI.2012, 
V.M. Cotarelli 1805 (HVASF). Monsenhor Tabosa, 
Serra das Matas, 12.V.2011, fl. e fr., H.H.S. Gonzalez 
et al. 16 (EAC). Pacoti, Serra de Baturité, 29.VII.1941, 
fl., P. Bezerra (EAC 352). Pentecoste, 6.X.2011, fl. e 
fr., M.I.B. Loiola 1421 (EAC). Varjota, Açude Araras, 
30.VI.2010, fl. e fr., J.R.A.Paiva & L.Q. Matias 09 
(EAC).

Polygonum ferrugineum tem como 
característica marcante a ócrea ferrugínea que 
possui de 1–3,5 cm de comprimento. Pode ser 
confundida com P. hispidum porque ambas as 
espécies apresentam glândulas punctiformes 
marrom-amareladas em ambas as faces da 
folha, diferenciando-se desta por ser uma planta 
glabra, glabrescente ou pubescente (vs. híspida) e 
apresentar ócrea com margem glabra, raro ciliada, 
truncada e nunca revoluta (vs. ócrea com margem 
híspida, franjada e revoluta). Espécie com 
ocorrência confirmada na Argentina, Paraguai, 
Brasil e Uruguai (Cialdella 1989). No Brasil 
tem registro em praticamente todos os estados, 
exceto no AP, RR, AC e RJ (BFG 2015). É uma 
das espécies que apresenta ampla distribuição em 
território cearense. Para o Ceará foi registrada em 
savana estépica (Fig. 1C5,D3,E3,H5,I3,I6,J5), 
floresta estacional decidual (Fig. 1C6,J5), floresta 
ombrófila densa (Fig. 1D6,D5), frequentemente 
associada a lagoas e rios. Foi registrada no 
APA Lagamar do Cauípe. Floresce de março 
a dezembro e frutifica de abril a novembro. 
Popularmente conhecida como “fumo-bravo”.

2.3. Polygonum hispidum Kunth, Nov. Gen. Sp. 
Pl. 2: 178. 1817.	 Figs. 1; 3g-i

Erva ou subarbusto, até 1,10 m alt. Ramos 
recobertos por indumento híspido marrom-
amarelado e tricomas glandulares. Folhas 7–20,5 
× 2,1–8 cm, oval-lanceoladas, ápice acuminado, 

base atenuada, estrigosa a híspida, indumento 
restrito às nervuras e margens na face abaxial; 
glândulas punctiformes  marrom-amareladas em 
ambas as faces; pecíolo 1–5 mm compr., híspido; 
ócrea 1–3 cm compr., híspida, margem híspida, 
franjada, revoluta, esverdeada. Tirso 2,5–10 cm 
compr., densifloro; pedúnculos 1–7 cm compr., 
tricomas glandulares, híspidos; ocréolas 3–4 mm 
compr., margem ciliada. Flor 3–4 mm compr.; 
perianto branco e róseo, com glândulas esparsas, 
marrons; glândulas nectaríferas desenvolvidas, 
amarelas. Fruto 3–4 mm compr.; perianto 
frutífero sem glândulas; pericarpo lenticular, 
côncavo, enegrecido.
Material selecionado: Aiuaba, Estação Ecológica de 
Aiuaba, 13.VIII.1981, fr., P. Martins & J.G. Oliveira 
(EAC 10669, UPCB 20204). Boa Viagem, 10.V.2010, 
fl. e fr., E.R. Silveira & M.A.S. Lima (EAC 47146). 
Brejo Santo, Açude Riacho Grande, 8.VI.2012, fl., 
V.M. Cotarelli 1836 (HVASF). Crato, 31.V.2006, fl. 
e fr., S.R. Lacerda (EAC 39522). Iguatu, 15.V.2010, 
fr., L.R.O. Normando et al. 211 (EAC). Jati, Açude 
Atalho, 6.V.2010, fl., A.P. Fontana 6628 (HUEFS, 
HVASF). Lavras da Mangabeira, 27.VI.2012, fl. e fr. 
A.S. Dias (EAC 54021). Maranguape, Açude Trapiá, 
1.XI.1935, fr., F.E. Drouet 2656 (NY). Monsenhor 
Tabosa, 12.V.2011, fl. e fr., H.H.S. Gonzalez et al. 15 
(EAC). Penaforte, Sítio Baixio do Couro, 18.VIII.2009, 
fl., A.P.B. Santos 3 (HVASF, HUEFS). Santa Quitéria, 
25.IV.2012, fl. e fr., J. Paula-Souza et al. 10969 (EAC, 
ESA).

Polygonum hispidum pode ser facilmente 
reconhecida pelo indumento hispido marrom-
amarelado e tricomas glandulares recobrindo 
ramos, folhas, ócreas e inflorescências, e pela 
ócrea com margem híspida, franjada, revoluta 
e esverdeada. Estas características diferem este 
táxon da espécie mais próxima, P. ferrugineum, 
que é uma planta glabra, glabrescente ou 
pubescente e que apresenta ócrea com margem 
glabra, raro ciliada, truncada, plana e de cor 
ferrugínea. Espécie com distribuição restrita às 
Américas Central e do Sul (Cialdella 1989). No 
Brasil foi registrada por BFG (2015) nas regiões 
Nordeste (BA, CE, MA, PB, PE, PI, RN), Norte 
(RO), Centro-Oeste (MS, MT), Sudeste (MG, 
RJ) e Sul (RS). No Ceará ocorre em ambientes 
de savana estépica (Fig. 1D3,F4,H5,I3,I6,J5,K6), 
floresta estacional decidual (Fig. 1E3,K5), 
floresta ombrófila densa (Fig. 1D6) e mata ciliar 
(Fig. 1I3). Foi registrada na Estação Ecológica 
de Aiuaba. Coletada com flores em março, maio, 
junho, agosto, novembro e dezembro, e com 
frutos em maio, agosto, novembro e dezembro. 
Conhecida popularmente como “fumo-bravo”.
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2.4. Polygonum hydropiperoides Michaux, Fl. 
Bor. Amer. 1: 239. 1803.	 Figs. 1; 3j-l

Erva 0,4–1 m alt. Ramos glabros. Folhas 
7,5–12 × 1,5–2,2 cm, ovais, oval-lanceoladas 
ou lanceoladas, ápice agudo ou acuminado, base 
aguda ou atenuada, glabra, margens e nervuras 
ciliadas; com pontuações brancas e opacas em 
ambas as faces; pecíolo 2–4 mm, estrigoso; 
ócrea 0,5–1,7 cm compr., estrigosa, margem 
com tricomas setosos, esverdeada. Tirso 2–7 cm 
compr., laxifloro; pedúnculos 2–9,5 cm compr., 
glabros; ócreolas 2–3 mm compr., margem 
ciliada. Flor 2–3 mm compr.; perianto branco, sem 
glândulas punctiformes; glândulas nectaríferas 
pouco desenvolvidas, amarelas. Fruto 1,5–3 mm 
compr.; perianto frutífero sem glândulas; pericarpo 
trígono, marrom-claro.
Material selecionado: Baturité, VII.1937, fl. e fr., 
J.E. Leite 512 (RB). Redenção, 10.X.1980, fl. e fr., P. 
Martins & E. Nunes (EAC 8999, UPCB 20205).

Polygonum hydropiperoides se distingue das 
demais espécies por apresentar ócrea estrigosa 
e pontuações brancas e opacas nas folhas. Pode 
ser facilmente confundida com P. punctatum por 
compartilharem ramos e pedúnculos glabros. No 
entanto, P. punctatum apresenta ócrea glabra e 
glândulas punctiformes marrons nas folhas, ramos 
e perianto frutífero. Ocorre nos Estados Unidos, 
Argentina, Paraguai, Uruguai e no Brasil, tendo 
registro na maioria dos estados, exceto no PA, 
AM, RO, AC, MA, RN e AL (Cialdella 1989; BFG 
2015). No Ceará foi registrada, até o momento, 
apenas no maciço de Baturité frequentemente 
associada à floresta ombrófila densa e floresta 
estacional decidual (Fig. 1D6). Isso sugere que 
esta espécie tem distribuição bem restrita no 
estado ou foi pouco amostrada nos levantamentos 
florísticos realizados no estado. Floresce em 
agosto, outubro e novembro, e frutifica em agosto 
e novembro.

2.5. Polygonum punctatum Elliott, Sketch. Bot. 
S. Carol. & Georgia 1: 455. 1817.	 Figs. 1; 3m-o

Erva ou subarbusto 0,5–1,5 m alt., com 
glândulas punctiformes, reluzentes, marrons, 
nos ramos, faces adaxial e abaxial das folhas, 
ócreas, pedúnculos, ócreolas e perianto. Ramos 
glabros. Folhas 2–9 × 0,4–2 cm, lanceoladas, 
ápice acuminado, base atenuada, glabra, raramente 
estrigosa, margem ciliada; pecíolo 2–4 mm compr., 
estrigoso; ócrea 0,5–1,5 cm compr., glabra, margem 
ciliada, esverdeada. Tirso 4,6–10,6 cm compr., 
laxifloro; pedúnculos 2,8–4 cm compr., glabros; 

ócreolas 2–6 mm compr., margem ciliada. Flor 
2–3 mm compr.; perianto branco ou esverdeado; 
glândulas nectaríferas pouco desenvolvidas, 
esbranquiçadas. Fruto 2–3 mm compr.; perianto 
frutífero com glândulas punctiformes, marrons; 
pericarpo trígono, marrom-claro.
Material selecionado: Baturité, 16.XII.1955, fl. e fr., 
A. Fernandes (EAC 1546). Fortaleza, 8.8.1935, fr., F.E. 
Drouet 2205 (MOBOT, NY).

Polygonum punctatum  é  facilmente 
reconhecida por apresentar glândulas punctiformes 
marrons no perianto frutífero. Tem registro 
confirmado nas regiões tropicais e subtropicais 
do continente americano (Cialdella 1989). No 
Brasil ocorre em todas as regiões, com exceção dos 
estados do AP, RR,TO e RN (BFG 2015). No Ceará 
foi registrada no maciço de Baturité, associada à 
floresta estacional decidual (Fig. 1D6); e na região 
litorânea, na floresta estacional semidecidual das 
terras baixas (Fig. 1C6). Coletada com flores em 
dezembro e com frutos em agosto e dezembro. 
Popularmente conhecida como “erva-de-bicho”.

3. Ruprechtia C. A. Meyer, Mém. Acad. Imper. 
St. Pétersb. 6: 148. 1848.
3.1. Ruprechtia laxiflora Meisner in Martius, Fl. 
bras. 5(1): 56. 1855.	 Figs. 1; 4a-e

Árvore, ca. 20 m alt. Ramos glabros a 
pubescentes, marrons a enegrecidos, lenticelas 
brancas, medula maciça (a porção central é sólida; 
Fig. 4a,b). Folhas 3–9 × 1,5–4,5 cm, elípticas ou 
ovais, ápice agudo a acuminado, base arredondada, 
aguda a obtusa, membranáceas ou cartáceas, 
glabras, raramente com nervuras pubescentes, 
margem esparsamente ciliada; pecíolo 3–5 mm 
compr., achatado, glabro a glabrescente; ócrea 
glabra ou pubescente, decídua. Tirsos ramificados, 
densifloros, eixo principal 3–5 cm compr., raque 
costada, pubescente; brácteas 1–2 mm compr., 
acuminadas, pubescentes; ocréolas ca. 0,5 mm 
compr., cônicas. Flor 2–4 mm compr.; pedicelo 
2–3 mm compr.; flor pistilada com sépalas 
maiores que as pétalas, de margem ciliada, pétalas 
lineares inconspícuas; flor estaminada com pétalas 
e sépalas semelhantes. Pseudosamara 3–4 cm 
compr.; pericarpo ca. 1,3 cm compr., tricostado; 
perianto frutífero com sépalas unidas apenas na 
base expondo o pericarpo, alas espatuladas.
Material examinado: Caucaia, 4.XII.2004, fl., A.S.F. 
Castro 1546 (EAC).
Material adicional: BAHIA: Itatim, Morro do Agenor, 
28.I.1996, fr., E. Melo et al. (EAC 31855). RIO 
GRANDE DO SUL: Santa Cruz do Sul, 1.XI.1987, fl., 
J.A.  Jarenkow et al. 786 (EAC).
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Figura 4 – a-e. Ruprechtia laxiflora Meisn. (A.S.F. Castro 1546) – a. folha; b. medula maciça; c. flor pistilada; d. 
flor estaminada; e. fruto. f-j. Triplaris gardneriana Wedd. (M.I.B. Loiola 2128) – f. folha; g. medula fistulosa; h. 
flor pistilada; i. flor estaminada; j. fruto. 
Figure 4 – a-e. Ruprechtia laxiflora Meisn. (A.S.F. Castro 1546) – a. leaf; b. massive pith; c. pistillate flower; d. staminate flower; e. 
fruit. f-j. Triplaris gardneriana Wedd. (M.I.B. Loiola  2128) – f. leaf; g. hollow pith; h. pistillate flower; i. staminate flower; j. fruit.
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Ruprechtia laxiflora assemelha-se a Triplaris 
gardneriana por ambas apresentarem frutos alados 
(pseudosamara) e ramos glabros a pubescentes, 
marrons a enegrecidos, com lenticelas brancas. 
Difere-se desta por possuir ramos com medula 
maciça (vs. fistulosa - a porção central é oca; Fig. 
4b,g) e perianto frutífero expondo o pericarpo 
(vs. perianto frutífero encobrindo totalmente o 
pericarpo). Tem registro na Argentina, Bolívia, 
Brasil, Paraguai e Uruguai (Pendry 2004). No 
Brasil ocorre em todos os estados das regiões 
Sudeste e Sul e em parte da região Nordeste (AL, 
BA, PB, PE) (BFG 2015). No Ceará, R. laxiflora 
tem distribuição restrita e está representada por 
um único registro em floresta estacional decidual 
(Fig. 1C6), constituindo nova ocorrência para o 
estado de acordo com a Lista de Espécies da Flora 
do Brasil (BFG 2015). Coletada com flores no mês 
de dezembro.

 
4. Triplaris Löefl. ex L. Gen. Pl.: 256. 1758.
4.1. Triplaris gardneriana Weddel, Ann. Sci. Nat. 
3. 13: 265. 1849.	 Figs. 1; 4f-j

Árvore 5–20 m alt. Ramos glabros a 
glabrescentes, estriados, cinza a enegrecidos, 
medula fistulosa. Folhas 5–14,5 × 2,5–6,5 cm, ovais 
a oval-lanceoladas, ápice agudo ou acuminado, 
base assimétrica ou obtusa, cartácea, pilosa; face 
abaxial com indumento restrito as nervuras e com 
glândulas punctiformes; pecíolo 0,4–1 cm compr., 
piloso a glabrescente, achatado; ócrea decídua. 
Tirso paniculiforme, densifloro. Inflorescência 
estaminada 5–18 cm compr.; ocréolas 4–5 
mm compr., velutinas externamente, glabras 
internamente; flor estaminada 5–6 mm compr., 
velutina. Inflorescência pistilada 5–18 cm compr.; 
ocréolas 5–9 mm compr., cimbiformes, velutinas 
externamente, glabras internamente; flor pistilada 
7–10 mm compr., velutina, 3 sépalas aliformes, 3 
pétalas reduzidas. Pseudosamara 3,5–4 cm compr.; 
pericarpo 12–15 mm compr., tricostado; perianto 
frutífero encobrindo totalmente o pericarpo, alas 
espatuladas.
Material selecionado: Acarape, Garapa, 30.I.2005, fl., 
E. Silveira (EAC 34731). Aiuaba, Estação Ecológica de 
Aiuaba, 10.VIII.1982, fl. e fr., F.S. Viana (EAC 11947). 
7.VI.1984, J. Collares 194 (ALCB). Assaré, 29.VIII.1945, 
H.C. Cutler 8415 (MOBOT). Barbalha, Braço do Rio 
Batedeira, Lameiro, 27.IX.2005, fr., A. Pessoa (EAC 
38981). Barro, km 448, 7.X.1995, fr., E. Silveira (EAC 
23185). Baturité, 10.VIII.1938, fl., J.E. Leite 509 (RB). 
Brejo Santo, Poço do Pau, 6.VI.2012, fl., V.M. Cotarelli 
1794 (HVASF). Caridade, Fazenda Feijão, 15.VII.1990, 
fl. e fr., B. Freitas 210 (EAC, UFRN). Caucaia, Catuana, 

10.X.1977, A.C. Sarmento 546 (MAC, RB). Crateús, 
margem do Rio Poti, 22.VIII.2003, fl., R.C. Costa 334 
(EAC). Crato, estrada para Arajara, 18.VIII.2011, E. 
Melo 10211 (HUEFS). Fortaleza, Taquara, 7.VII.1956, 
fl., A. Ducke 2550 (RB). General Sampaio, RPPN 
Ambientalista Francy Nunes, 29.IV.2007, est., M.F. Moro 
et al. 91 (EAC). Guaiúba, Riachão, 7.IX.2005, fl., G.V. 
Silva (EAC 39176). Guaramiranga, 13.VII.2008, fr., 
M.O.T. Menezes 40 (EAC). Iguatu, Chapada do Moura, 
28.VIII.1989, fl., M.A. Barboza et al. (EAC 16147). 
Itapipoca, Rajada, 8.IX.2013, fr., M.I.B. Loiola et al. 
2128 (EAC). Jardim, Sítio Bom Jesus, 30.X.2012, A.C.P. 
Oliveira 1750 (HVASF). Juazeiro do Norte, Geosítio 
Colina do Horto, 25.IX.2011, fl., L.M.V. Brito 5 (HST). 
Maranguape, 30.VII.1981, fl., P. Martins et al. (EAC 
10475). Mauriti, 17.IX.2009, J. Carvalho Sobrinho 2362 
(HUEFS, HVASF).  Novo Oriente, Paranã, 22.VIII.1989, 
fl., M.A. Figueiredo et al. (EAC 16139). Pacatuba, Sítio 
Pitaguari, serra da Aratanha, 3.X.1961, fr., P. Martins et 
al. (EAC 7030). Palmácia, serra de Baturité, 8.X.1980, fl. 
e fr., P. Martins et al. (EAC 8936). Quixadá, 15.IX.1961, 
fl., A. Arraes (EAC 5326). Redenção, sítio Canadá, 
9.X.1980, fr., E. Nunes et al. (EAC 8972). Sobral, várzea 
do rio Acaraú, 25.VIII.2004, L.W. Lima-Verde et al. 
3064 (EAC). Tamboril, riacho do Gado, 3.X.2006, fr., 
D. Farias et al. (EAC 39600).

Triplaris  gardneriana é faci lmente 
reconhecida pelos ramos articulados com medula 
fistulosa e pelo perianto frutífero cobrindo 
totalmente o pericarpo. Estas características a 
diferenciam de Ruprechtia laxiflora, espécie mais 
próxima, que possui medula maciça e perianto 
frutífero expondo o pericarpo. Ocorre no Brasil e 
Peru (Brandbyge 1986). Em território brasileiro 
possui registros para as regiões Nordeste (AL, BA, 
CE, MA, PB, PE, PI), Centro-Oeste, Sudeste (MG) 
e Sul (PR) (BFG 2015). É a espécie que apresenta a 
mais ampla distribuição em território cearense. No 
Ceará foi coleta na floresta ombrófila densa (Fig. 
1D6), floresta estacional decidual (Fig. 1C3,J5,J6) e 
mata ciliar (Fig. 1C3,I3), Savana (Fig. 1K5), savana 
estépica (Fig. 1B5,C2,C3,C5,D5,D6,E3,E6,G2,
H5,I3,I4,J5,J6,K6) e em áreas de vegetação com 
influência marinha (Fig. 1C6). Encontrada com 
flores em janeiro e de junho a novembro, e com 
frutos de agosto a novembro. Registrada na RPPN 
Ambientalista Francy Nunes e Estação Ecológica 
de Aiuaba. Popularmente conhecida como “pajeú”.
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